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RESUMO: 

Em estudo anterior sobre o engajamento dos estudantes de uma disciplina de 
Física em uma escola pública federal, reestruturada para o Ensino Remoto 
Emergencial (ERE) em função da pandemia da COVID-19, foram 
identificados indícios de engajamento discente nas dimensões cognitivo-
comportamental (e.g., participação e compromisso com estratégias de 
estudo) e emocional (e.g., reações positivas e de identificação com a escola 
e os temas estudados). A partir das reflexões geradas durante o processo de 
arbitragem do trabalho mencionado, neste artigo são expandidas duas 
discussões: diferentes perspectivas teóricas e indicadores do construto 
engajamento; e fatores que podem influenciar o engajamento dos estudantes 
no ERE. 
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Reflexiones sobre el compromiso (engagement) de los 
estudiantes en la Enseñanza Remota de Emergencia 

RESUMEN: 

En un estudio anterior sobre el compromiso de los estudiantes en una 
materia de Física en una escuela pública federal, reestructurada para la 
Enseñanza Remota de Emergencia (ERE) debido a la pandemia de COVID-
19, se identificaron evidencias de la participación de los estudiantes en las 
dimensiones cognitivo-conductual (p. ej., participación y compromiso con 
las estrategias de estudio) y emocional (p. ej., reacciones positivas y de 
identificación con la escuela y los temas estudiados). A partir de las 
reflexiones que se generaron durante el proceso de arbitraje del trabajo 
mencionado, en este artículo se amplían dos discusiones: diferentes 
perspectivas teóricas e indicadores del constructo compromiso 
(engagement); y factores que pueden influir en la participación de los 
estudiantes en el ERE. 
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Learning 

ABSTRACT: 

In a previous study on the students engagement in a physics course in a 
federal public school, restructured for Emergency Remote Teaching (ERT) 
due to the COVID-19 pandemic, was pointed out evidences of student 
engagement in the cognitive-behavioral dimensions (e.g., participation and 
commitment to study strategies) and emotional (e.g., positive reactions and 
identification with the school and the themes studied). Based on the 
reflections risen up during the referee process of the mentioned research, 
two discussions are expanded in this paper: different theoretical perspectives 
and indicators of the engagement construct; and factors that can influence 
student engagement in the ERT. 

 

Key words: 
COVID-19; 
Emergency 
Remote Learning; 
Engagement. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo dados da UNESCO (2020), mais de 98% da população mundial de estudantes 
(cerca de 1,9 bilhão de crianças e jovens) foi afetada pelo fechamento das escolas devido à 
pandemia da COVID-19. Por consequência, a educação escolar sofreu profundas 
modificações. Em especial, criou-se uma dependência por recursos tecnológicos capazes de 
viabilizar o ensino nesse período. No Brasil, isso agravou problemas de qualidade da 
educação pública e desigualdade educacional (Cunha, Silva & Silva, 2020; Freitas, 
Heidemann & Araujo, 2021). De acordo com dados do CETIC1 (2019), 29% das residências 
brasileiras não possuem acesso à internet, seja por fatores econômicos ou relacionados à 
indisponibilidade de sinal na localidade. Dos entrevistados pela entidade, 41% afirmaram não 
possuir computador e 49% disseram que não sabiam utilizar a internet. 

Nesse cenário, instituiu-se, na maioria das escolas públicas e privadas do Brasil, o 
Ensino Remoto Emergencial (ERE). O ERE é diferente do que é conhecido como ensino 
online (pré-pandemia), principalmente em termos de estrutura da disciplina, dos materiais e da 
avaliação (Affouneh, Salha & Khlaif, 2020). No ensino online, também chamado de Educação 
a Distância, os materiais e a avaliação são estruturados para ambientes virtuais de 
aprendizagem específicos e os professores são auxiliados por tutores que mantém contato 
constante e direto com os estudantes; por outro lado, no ERE, o professor, sozinho e 
usualmente sem formação adequada para o ensino online, adapta seus materiais e avaliações 
do ensino presencial para o ambiente virtual, sem auxílio pedagógico. A diferença se acentua 
se considerarmos que, durante este período de pandemia, professores e estudantes estão 
vivendo em um estado constante de estresse, ansiedade e incerteza (Singh et al., 2020; Castro, 
Junqueira & Cicuto, 2020, Vieira et al., 2020). Diante disso, a seguinte indagação passou a ser 

                                                

1 CETIC é a sigla para Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento da Sociedade da 
Informação. Informações sobre a entidade podem ser acessadas em:  
https://cetic.br 
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recorrente: é possível, a 
despeito de todas condições adversas geradas pela pandemia 
da COVID-19, engajar os estudantes nas atividades propostas durante o ERE? 

Tendo em vista esse contexto, a investigação de Paula et al. (2021) teve como propósito 
analisar informações de um questionário, elaborado por um grupo de professores de Física de 
uma escola pública federal, sobre o engajamento de 99 estudantes em uma disciplina de Física 
reestruturada para o ERE, em função da pandemia da COVID-19. Por meio de análise fatorial, 
os autores identificaram três dimensões de engajamento: cognitivo-comportamental, 
emocional e social. A análise dos resultados apontou para um engajamento dos alunos, 
principalmente nas dimensões cognitivo-comportamental e emocional. 

Frente à escassez de trabalhos que avaliem o cenário educacional durante a pandemia, a 
pesquisa realizada é relevante e tem potencial para contribuir para as discussões da área de 
pesquisa em Ensino de Física. Ademais, apesar do aumento no número de pesquisas sobre 
engajamento discente em nível internacional, o tema ainda é escasso no cenário brasileiro 
(Irala & Oliveira, 2020; Rigo, 2020). Durante o processo de arbitragem, dois pontos 
suscitaram reflexões, um relacionado ao próprio construto engajamento e às formas de obter 
medidas precisas sobre ele, e outro acerca dos fatores que podem influenciar o engajamento 
discente no ERE. 

Neste artigo, a partir da literatura, são expandidas as discussões sobre esses dois pontos. 
Espera-se, com isso, contribuir para o diálogo iniciado no trabalho de Paula et al. (2021) e 
para futuras pesquisas a respeito do engajamento de estudantes no ERE. 

 

PERSPECTIVAS TEÓRICAS E INSTRUMENTOS DE COLETA 
DE DADOS PARA AFERIÇÃO DO ENGAJAMENTO DISCENTE 

Parte significativa do trabalho de Paula et al. (2021) se debruça em apresentar um 
questionário, elaborado por professores, para medir diferentes dimensões do construto 
engajamento. Na versão original do artigo, submetida à avaliação, os autores se referiam aos 
resultados advindos do questionário como medidas diretas do engajamento discente. No 
processo de arbitragem, foram suscitados os seguintes questionamentos: em que medida o 
questionário mede, de forma direta, o engajamento dos estudantes? Seriam necessários 
outros instrumentos? A partir disso, na versão final do artigo, os autores passaram a se referir 
aos resultados do questionário como evidências de engajamento. Ainda assim, a reflexão 
sobre as formas de mensurar o engajamento dos estudantes, bem como dos diferentes 
indicadores que poderiam resultar em uma análise mais acurada é pertinente.  

Nesse sentido, primeiramente, são discutidas algumas perspectivas sobre o engajamento 
discente e, em seguida, ponderações sobre instrumentos de medida do construto e possíveis 
indicadores de engajamento que podem se constituir como base para análises desse tipo. 

É consenso na literatura o caráter multidimensional do construto engajamento 
(Fredricks et al., 2016). No entanto, não há uma definição unívoca acerca de quais são essas 
dimensões. A proposta defendida e utilizada por Paula e colaboradores é a de Fredricks, 
Blumenfeld e Paris (2004, 2016), que concebem o engajamento em quatro dimensões: 
comportamental, cognitiva, emocional e social. O engajamento comportamental está 
relacionado à participação dos estudantes nas atividades pedagógicas. A dimensão cognitiva 
diz respeito ao compromisso e vontade expressos pelos estudantes em estratégias utilizadas 
por eles para aprender. O engajamento emocional está relacionado com as reações (positivas e 
negativas), o senso de pertencimento e de identificação com a escola e/ou conteúdo de estudo. 
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Por fim, a dimensão 
social do engajamento é expressa nas interações sociais realizadas 
pelos discentes. 

Reeve e Tseng (2011) propõem uma outra dimensão do engajamento estudantil, a 
agêntica, não explorada no trabalho de Paula e colaboradores. O engajamento agêntico está 
relacionado com processos nos quais os estudantes agem de forma intencional e proativa no 
sentido de enriquecer o que e como devem aprender um determinado conteúdo. Isso pode ser 
manifestado em uma aula quando o estudante, por exemplo, expressa suas preferências, 
oferece sugestões e contribuições, levanta questionamentos e solicita recursos para melhorar 
sua aprendizagem. 

Outra perspectiva sobre o tema é a do engajamento disciplinar produtivo, desenvolvida 
por Engle e Conant (2002), que permite avaliar o progresso no engajamento dos estudantes 
em situações de ensino a partir de três dimensões principais: engajamento, engajamento 
disciplinar e engajamento disciplinar produtivo. Diferentemente das abordagens de Fredricks, 
Blumenfeld e Paris (2004) e Reeve e Tseng (2011), o engajamento disciplinar produtivo de 
Engle e Conant (2002) permite uma apreciação dinâmica do engajamento estudantil, 
utilizando a análise discursiva como principal indicador do construto. 

Na perspectiva de Engle e Conant (2002), o engajamento pode ser constatado nas 
interações discursivas dos estudantes entre si, e com o docente em sala de aula (presencial ou 
virtual). A análise do engajamento pode ser guiada pelas seguintes questões (Engle & Conant, 
2002, p. 402): "como os alunos estão participando? Que proporção de estudantes está 
participando? E como as contribuições dos alunos respondem às de outros colegas?". Essa 
avaliação, no contexto do ERE, pode ser realizada a partir da análise das interações 
discursivas em encontros síncronos, fóruns e aplicativos de mensagem. 

No engajamento disciplinar constata-se interações em situação de ensino; há uma 
ligação entre o que os estudantes fazem e os discursos considerados disciplinares e escolares. 
O cumprimento de normas e procedimentos específicos da escola e da disciplina indicam que 
o estudante está engajado disciplinarmente (e.g., formatação de trabalhos de acordo com 
modelos estabelecidos pelo docente ou pela escola, entrega das tarefas nas datas acordadas 
etc.). 

Já no engajamento disciplinar produtivo o estudante expressa o entendimento acerca 
dos conceitos e práticas em estudo. Ele pode ser constatado, por exemplo, na progressiva 
sofisticação de argumentos científicos utilizados pelos discentes (Engle & Conant, 2002). 

O engajamento do estudante também pode ser entendido como uma manifestação de 
sua motivação para aprender. Em outras palavras, fomentar diferentes tipos de motivação 
pode ser uma fonte de engajamento discente em atividades didáticas (Reeve, 2013). Nesse 
sentido, a Teoria da Autodeterminação, de Deci e Ryan (1985), apresenta um dos principais 
modelos utilizados na literatura para explicar a motivação a partir de necessidades humanas 
básicas relacionadas ao contexto social. Essa teoria pode ser particularmente útil para a 
compreensão do engajamento. 

O modelo de Deci e Ryan (1985) parte do pressuposto ontológico de que todos os 
indivíduos possuem três necessidades psicológicas básicas que, quando satisfeitas, os 
motivam a agir, são elas: autonomia (percepção de possibilidade de escolha), competência 
(percepção de eficácia e de que possui as habilidades necessárias para atingir seus objetivos) e 
pertencimento/envolvimento (percepção de conexão com o grupo e de que é valorizado por 
ele). Se no estudo, seja remoto ou presencial, o aluno tem oportunidades de suprir essas 
necessidades, tenderá a se engajar. Na seção seguinte são discutidos fatores relacionados à 
prática docente no ensino online que podem favorecer a motivação e, consequentemente, o 



Submissão: 08/06/2021 
Aprovação: 09/08/2021  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/          

Ensaio • Pesquisa em Educação em Ciências | 2021 | Volume 23 | e35439      5 
 

 
ENSAIO • Pesquisa em Educação em Ciências | 2021| 23: e35439 
DOI | http://dx.doi.org/10.1590/1983-21172021230122 

 
Submissão: 08/06/|2021 
Aprovação: 09/08/2021 

engajamento. Cabe 
salientar que a motivação é condição necessária, mas não 
suficiente para o engajamento (Appleton, Christenson & Furlong, 2008). 

Seja qual for a perspectiva adotada para o estudo do engajamento discente, 
pesquisadores da área apontam que há muitos problemas em relação à medida do construto 
(Fredricks & McColskey, 2012; Veiga et al., 2014; Fredricks et al., 2016). Em uma revisão da 
literatura sobre o tema, realizada por Fredricks e McColskey (2012), foi identificado: limitada 
quantidade de questionários que abrangem as diferentes dimensões do engajamento; utilização 
indiscriminada das diferentes dimensões; pouca evidência para suporte à validade dos 
instrumentos; uso do construto de forma generalista, independente do contexto, domínio de 
ações e disciplina. Com relação a este último, os autores ainda afirmam que é escassa a 
quantidade de questionários sobre engajamento de estudantes em aulas de ciências e 
matemáticas. Nesse sentido, o trabalho de Paula et al. (2021) auxilia a reduzir essa lacuna. 

Fredricks e McColskey (2012) ressaltam que os métodos de coleta de dados sobre 
engajamento dos estudantes influenciam no nível de aprofundamento em um tipo de 
engajamento em detrimento dos demais. Por exemplo, entrevistas e relatos individuais dos 
alunos possibilitam um aprofundamento nas dimensões cognitiva e emocional do 
engajamento; enquanto a dimensão comportamental pode ser melhor explicitada na 
observação direta dos estudantes em ambiente de ensino. 

Em levantamento na literatura, Fredricks e McColskey (2012) destacaram cinco 
técnicas que são utilizadas para a aferição de engajamento dos estudantes, são elas: 
questionário autodeclaratório, amostra por experiência, avaliação do professor, entrevista e 
observação. Cada um desses instrumentos possui potencialidades e limitações. 

O questionário autodeclaratório, além do tipo de instrumento mais utilizado em 
pesquisas sobre engajamento discente, é o mais prático e possibilita a comparação de 
resultados entre turmas e escolas. No entanto, como aponta Fredricks e McColskey (2012), os 
estudantes nem sempre são honestos em suas respostas com esse tipo de instrumento, 
principalmente quando são aplicados pelo professor. Outra limitação é que a aplicação do 
questionário considerando uma análise retrospectiva dos estudantes precisa contar com a 
lembrança que os indivíduos têm dos eventos, que pode, em grande medida, ser afetada por 
vieses cognitivos (Hill & Betz, 2005). 

 O problema da avaliação retrospectiva pode ser atenuado com a técnica da amostra 
por experiência. Nela, os estudantes carregam algum dispositivo eletrônico que dispara um 
alarme em situações e momentos estratégicos, nos quais lhes é solicitado que respondam 
algumas poucas questões que avaliam o quão engajados estão no momento. As limitações 
desse tipo de pesquisa são: altos investimentos de tempo e disposição dos participantes. Além 
disso, os questionários usualmente utilizados não contam com um número elevado de 
questões e, consequentemente, não são capazes de cobrir a multidimensionalidade do 
construto (Fredricks & McColskey, 2012). 

A avaliação do engajamento realizada pelo professor pode ser particularmente útil 
quando os estudantes têm limitações para responder questionários. Também pode ser utilizado 
para avaliar a dimensão comportamental do engajamento, uma vez que é difícil de captá-la em 
questionários autodeclaratórios (Fredricks & McColskey, 2012). 

Por fim, entrevistas e observações também podem ser utilizadas na coleta de dados a 
respeito do engajamento discente. A primeira possibilita a identificação das razões de 
variações nos níveis de engajamento; ou pode fornecer detalhes sobre como os alunos dão 
sentido às experiências que vivenciam. Apesar disso, as entrevistas possuem limitações 
similares aos questionários autodeclaratórios retrospectivos. Já a observação possibilita uma 
análise detalhada do engajamento, principalmente comportamental, favorecendo análises que 



Submissão: 08/06/2021 
Aprovação: 09/08/2021  

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/          

Ensaio • Pesquisa em Educação em Ciências | 2021 | Volume 23 | e35439      6 
 

 
ENSAIO • Pesquisa em Educação em Ciências | 2021| 23: e35439 
DOI | http://dx.doi.org/10.1590/1983-21172021230122 

 
Submissão: 08/06/|2021 
Aprovação: 09/08/2021 

considerem fatores 
contingentes e contextuais. As observações podem requerer 
muito tempo do pesquisador e podem não prover dados tão confiáveis, caso não sejam 
utilizadas com outra fonte de evidência (Fredricks & McColskey, 2012). É evidente a 
importância da utilização de múltiplas fontes de evidência para uma análise mais acurada e 
multidimensional do engajamento discente (Veiga et al., 2014). 

As escolhas teórica e metodológica de Paula e colaboradores foram: as quatro 
dimensões do engajamento de Fredricks et al. (2016) (comportamental, cognitiva, emocional e 
social) e a coleta de dados por meio de questionário autodeclaratório, respectivamente. Nesta 
seção, a discussão foi expandida a partir da apresentação de outras perspectivas para pesquisa 
sobre engajamento discente e de uma análise crítica acerca da medida do construto. Tais 
contribuições podem ser úteis para o delineamento e condução de pesquisas acerca do 
engajamento de estudantes em atividades remotas no período de pandemia da COVID-19. 

 

FATORES QUE PODEM INFLUENCIAR O ENGAJAMENTO   
DOS ESTUDANTES NO ERE 

Altos níveis de engajamento podem levar os estudantes a melhores desempenhos nas 
atividades acadêmicas, aumento na persistência, maior participação em atividades 
extracurriculares e maior interação social (Baños, Noah & Harada, 2019; Bergdahl et al., 
2020; Bond, 2020). Além disso, reduzem as taxas de evasão escolar (Fraysier, Reschly & 
Appleton, 2020). Esses resultados indicam a importância de construirmos entendimento sobre 
quais fatores (didáticos) são capazes de fomentar o engajamento dos estudantes, sobretudo 
durante o ERE. 

No artigo arbitrado, Paula e colaboradores destacaram que encontraram evidências de 
engajamento dos estudantes mesmo em um curso com limitações, como o baixo número de 
alunos que podiam participar dos encontros síncronos semanais. 

Em parecer foi solicitado aos autores que descrevessem em maiores detalhes a 
metodologia de ensino empregada no período analisado, pois, assim, seria possível entender, 
mesmo que parcialmente, quais os fatores que influenciaram no engajamento discente no 
contexto do ERE. Apesar de não ser o foco do artigo analisado, é um tema que merece 
reflexão, pois tem implicações práticas e imediatas para o ensino. Nesta seção, são 
apresentados alguns fatores que podem fomentar o engajamento dos estudantes no contexto 
do ERE, segundo trabalhos da literatura. 

Fatores externos ao contexto da turma, como a própria escola, a família, a comunidade 
e a cultura influenciam no engajamento (Fredricks, Blumenfeld & Paris, 2004). Contudo, o 
foco do presente artigo, em diálogo com o trabalho de Paula et al. (2021), está em suscitar 
reflexões sobre as influências no engajamento dos estudantes ligadas ao nível da sala de aula 
(turma, relações com o professor, colegas e com o material didático), mesmo que virtual, e das 
necessidades psicológicas individuais. 

De acordo com Khlaif, Salha e Kouraichi (2021), três fatores principais, identificados a 
partir de uma breve revisão da literatura, influenciam no engajamento dos estudantes no 
ensino online, são eles: suporte social, a qualidade do conteúdo disponibilizado e das 
atividades e a autoeficácia dos estudantes com relação ao uso do computador. 

O suporte social pode ser contemplado pelo professor, pelos familiares e pelos colegas. 
A interação dos estudantes com seus pares e com o professor é crucial para o estabelecimento 
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de um ambiente de 
suporte social (Marks, 2000; Czerkawski & Lyman, 2016; Nortvig, 
Petersen & Balle, 2018; Liu & Zhang, 2020).  

O suporte do professor, que pode ser acadêmico ou interpessoal, influencia nas 
dimensões cognitiva, emocional e comportamental do engajamento dos estudantes (Fredricks, 
Blumenfeld & Paris). No entanto, o suporte acadêmico em um ambiente social negativo pode 
levar os estudantes a se desengajarem emocionalmente. Assim como o foco exclusivo no 
suporte social, deixando o acadêmico em segundo plano, pode acarretar baixos níveis de 
engajamento cognitivo dos discentes (Fredricks, Blumenfeld & Paris, 2004). A combinação 
do suporte acadêmico e social é fundamental para estimular o engajamento dos alunos. 

O engajamento cognitivo pode ser fomentado quando os estudantes são colocados em 
grupos para debaterem diferentes pontos de vista, recebendo suporte de seus colegas 
(Fredricks, Blumenfeld & Paris, 2004). Quando estrategicamente estruturados, os grupos de 
alunos podem contar com indivíduos comprometidos individualmente com o bem do grupo e 
altos níveis de confiança entre os membros, envolvendo sentimentos de carinho e 
benevolência (Preast, 2012; Espinosa, Araujo & Veit, 2016). Ainda é destacado na literatura 
que, em atividades em grupo, os estudantes são capazes de resolver problemas mais 
complexos e que as soluções desenvolvidas são significativamente superiores do que aquela 
desenvolvida sozinha pelo melhor indivíduo do grupo (Heller & Hollabaugh, 1992). Esses 
resultados podem ser alcançados por meio da construção de grupos heterogêneos2 em relação 
aos conhecimentos, às experiências pessoais e aos interesses; da valorização do trabalho em 
grupo em termos avaliativos; e da proposição de tarefas desafiadoras, que sejam significativas 
para o grupo (Espinosa, Araujo & Veit, 2016). Nesse sentido, é razoável considerar que 
métodos interativos de ensino, como a Aprendizagem Baseada em Equipes3 (Michaelsen, 
Knight & Fink, 2004; Espinosa, Araujo & Veit, 2016), podem estimular não apenas a 
dimensão cognitiva do engajamento, mas também as dimensões emocional, comportamental e 
social. 

A qualidade do conteúdo e materiais disponibilizados, que também influencia no 
engajamento no ensino online, envolve atividades bem organizadas, com exposição clara dos 
objetivos de aprendizagem e de fácil utilização no contexto digital (Chen, Bastedo & Howard, 
2018; Keržič et al., 2019). Além disso, a variedade de recursos pode influenciar positivamente 
no engajamento discente (Lee & Hannafin, 2016). Bovermann e Bastiaens (2020) defendem 
que atividades gamificadas podem ser úteis para engajar os alunos no ensino online. 

A proposta de problemas autênticos, isto é, direcionados ao mundo real e que tenham 
significado para os estudantes, é outro fator que potencializa o engajamento deles nas 
atividades escolares. Esse fator é particularmente importante para o ensino de Ciências e pode 
ser fomentado a partir da implementação de metodologias ativas como a Aprendizagem 
Baseada em Projetos (Blumenfeld et al., 1991; Pasqualetto, 2018). 

A autoeficácia dos estudantes com relação ao uso do computador - que significa suas 
crenças sobre sua capacidade de realizar um conjunto de ações relacionadas ao uso do 
computador -, influencia no engajamento dos discentes no ensino online. Como argumenta 
Bandura (1997), psicólogo criador do conceito de autoeficácia, não se trata de ter ou não 
certas habilidades, mas sim do julgamento feito pelo indivíduo sobre sua capacidade. Assim, 

                                                

2 Em Espinosa, Araujo e Veit (2016) é possível encontrar um modelo de questionário destinado à 
construção de grupos heterogêneos de aprendizagem. 
3 Palsolé e Awalt (2008) utilizaram a Aprendizagem Baseada em Equipes, com algumas alterações, em 
um curso totalmente online e assíncrono e obtiveram sucesso em termos de desempenho, persistência e 
atitudes dos estudantes em relação ao método. Os autores ainda destacam que os grupos de 
aprendizagem foram determinantes para que os estudantes se mantivessem ativos durante o curso. 
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indivíduos que não 
acreditam que são capazes de lidar com as demandas acadêmicas 
por meio do uso do computador, mesmo que tenham as habilidades para isso, tendem a se 
engajarem menos nas atividades. Cabe salientar que autoeficácia é um construto psicológico 
que precisa ser delimitado em termos de um contexto e um conjunto de ações específicas. Isto 
é, o estudante que se sente capaz de navegar pelas redes sociais, por exemplo, não 
necessariamente julgará a si próprio como capaz de realizar uma pesquisa acadêmica no 
mesmo instrumento, ou realizar as atividades em um ambiente virtual de aprendizagem 
específico. 

Ademais, o engajamento depende da autoeficácia dos alunos com relação às demandas 
necessárias da disciplina. Por exemplo, na Física o aluno que se sente capaz de resolver 
problemas e compreender conceitos tem mais chances de se engajar nas atividades didáticas, 
sejam presenciais ou online. 

O desenvolvimento de crenças de autoeficácia positivas com relação à aprendizagem do 
conteúdo específico e em relação a ações de manuseio das ferramentas digitais necessárias 
para cumprir as demandas acadêmicas se mostra um fator importante a ser considerado para 
estimular o engajamento discente. De acordo com Bandura (1997), existem quatro fontes 
principais de autoeficácia: experiências de domínio, experiências vicárias, persuasão social e 
fatores fisiológicos e emocionais.  

Experiências de domínio são episódios de sucesso ou fracasso vividos pelo estudante 
por meio de sua participação ativa em alguma ação. Experiências passadas positivas com 
relação à utilização do computador tendem a aumentar os níveis de autoeficácia do aluno 
nesse domínio. No caso de alunos com pouca experiência na utilização de recursos digitais, a 
incorporação gradual de ferramentas, tutoriais explicativos e suporte de professores, tutores ou 
colegas pode auxiliá-los a angariar experiências positivas.  

As experiências vicárias são observações de outras pessoas (e.g., colegas de aula) 
realizando atividades específicas. Observar os colegas interagindo de forma satisfatória com o 
computador, ou resolvendo problemas de física, por exemplo, pode fazer com que o estudante 
se sinta capaz de fazer o mesmo. Nesse sentido, a utilização de tarefas que estimulem o 
trabalho em grupo pode ser particularmente útil para aumentar os níveis de autoeficácia 
discente.  

A persuasão social inclui o julgamento verbal e não verbal de outras pessoas (colegas 
ou professores). O incentivo sincero dado por um professor, mostrando ao aluno que ele é 
capaz de realizar as atividades demandadas, pode auxiliá-lo a construir crenças de autoeficácia 
positivas. O feedback constante do docente às tarefas realizadas pelos alunos pode persuadi-lo 
acerca de suas próprias capacidades de realizar as atividades propostas.  

Por fim, o estado fisiológico e emocional de um indivíduo (seu humor, estresse, 
ansiedade etc.), que surge ao realizar uma tarefa, serve como referência para o julgamento 
sobre sua capacidade de realizá-la. No ambiente escolar, uma avaliação toda calcada em 
provas pode acarretar níveis de estresse que afetam negativamente o julgamento do estudante 
acerca de suas capacidades. Por isso, recomenda-se uma avaliação formativa, ao longo de todo 
o processo didático, e diversificada (Espinosa, Araujo & Veit, 2019). 

Por meio da lente teórica da Teoria da Autodeterminação, também é possível identificar 
alguns fatores que possibilitam o engajamento discente no ERE. De acordo com Deci e Ryan 
(1985), o progresso de uma situação amotivada para a motivação extrínseca e para a 
motivação intrínseca ocorre a partir do suporte às três necessidades psicológicas básicas 
(autonomia, competência e pertencimento/envolvimento), descritas na seção anterior. No 
contexto pedagógico, a prática docente pode influenciar a motivação discente a partir do 
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suporte à autonomia, de 
estrutura (competência) e de envolvimento (Deci & Ryan, 2008; 
Lietaert et al., 2015; Vollet, Kindermann & Skinner, 2017). 

No contexto de ensino online, o suporte à autonomia provido pelo professor envolve 
considerar a perspectiva dos estudantes (conhecimentos prévios, dificuldades estruturais, 
relacionadas ao contexto, e de aprendizagem), permitir escolhas acerca dos objetivos e meios 
de aprendizagem, evitar linguagem controladora e tentar reduzir a demanda e estresse dos 
alunos (Chiu, 2021). Chiu (2021), amparado pelos trabalhos de Vansteenkiste et al. (2005), 
Skinner et al. (2008), Reeve (2013) e Bedenlier et al. (2020), argumenta que, com suporte à 
autonomia, os estudantes têm melhor concentração (engajamento comportamental), gostam 
mais de realizar as atividades (engajamento emocional), interagem com o professor durante o 
processo de aprendizagem (engajamento agêntico) e têm mais chance de se engajarem 
cognitivamente, pois participam das escolhas com relação aos objetivos e meios de 
aprendizagem. 

Métodos ativos de ensino, baseados no modelo de Sala de Aula Invertida (Bergmann & 
Sams, 2012; Espinosa, Araujo & Veit, 2016), como o Ensino sob Medida (Novak et al., 1999; 
Araujo & Mazur, 2013), indicam estratégias para o professor considerar a perspectiva dos 
alunos na condução de suas aulas. O docente pode pedir aos alunos que, em momento 
assíncrono, leiam um texto ou assistam a um vídeo, e respondam a um breve questionário com 
questões sobre o conteúdo estudado e uma questão de feedback, em que é solicitado que os 
alunos indiquem as dúvidas e dificuldades que tiveram ao estudar o material. Em momento 
síncrono (ou assíncrono, caso o contexto exija), o professor pode realizar pequenas exposições 
respondendo às dúvidas dos alunos na tarefa assíncrona. Assim, pode-se, ao prover suporte à 
autonomia, estimular a motivação e, consequentemente, o engajamento dos estudantes. 

A estrutura (que auxilia os estudantes a se sentirem competentes) envolve o 
desenvolvimento de atividades online bem estruturadas (de qualidade para os objetivos 
desejados e com guias bem delineados) e que possibilitem a interação entre estudantes e entre 
estes e o professor. Além disso, é importante que o professor providencie feedback constante 
aos alunos (Chiu, 2021). Como destacado anteriormente, a qualidade das atividades influencia 
no engajamento discente, principalmente nas dimensões cognitivo e comportamental. 

Por fim, o suporte ao envolvimento do estudante pode ser oferecido pelo professor por 
meio de comportamentos de cordialidade, demonstração de afeto e atenção às necessidades 
individuais (Skinner et al., 2008; Vollet, Kindermann & Skinner, 2015). Esse tipo de 
comportamento pode ser caracterizado pelo que na literatura é conhecido por atenção 
pedagógica (pedagogical caring) (Wentzel, 1997). 

Métodos ativos de ensino cujas propostas são desenvolvidas a partir das dificuldades 
dos alunos (como o Ensino sob Medida, destacado anteriormente) podem contribuir para a 
percepção do aluno de que está sendo valorizado (Moraes, Heidemann & Espinosa, 2020). Os 
métodos ativos também contribuem para o envolvimento dos estudantes na medida em que 
estruturam atividades que envolvem o trabalho colaborativo. 

O suporte ao envolvimento dos alunos perpassa a interação entre colegas e entre alunos 
e professor. Sasseron (2019) enfatiza, principalmente a partir de trabalhos da literatura 
nacional (Faria, 2008; Julio, Vaz & Fagundes, 2011), o papel de destaque das interações entre 
os alunos, e entre eles e o professor, em sala de aula para o surgimento e manutenção do 
engajamento. Assim, os encontros síncronos, por meio de vídeo ou chat, mostram-se 
importantes para motivar os estudantes e engajá-los nas atividades didáticas (Chiu, 2021). No 
âmbito do ensino remoto emergencial brasileiro, essa interação é comprometida, uma vez que 
em diversos contextos, como no discutido no artigo analisado (Paula et al., 2021), os 
encontros síncronos não são utilizados de forma recorrente, devido à falta de acesso de grande 
parte dos estudantes a recursos tecnológicos. 
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Chiu (2021) 
destaca que boas relações entre estudantes e professor podem 
encorajá-los a participar das atividades (engajamento comportamental), melhorar suas atitudes 
com relação à disciplina e às atividades (engajamento emocional), dar-lhes confiança para 
completarem tarefas desafiadoras (engajamento cognitivo) e encorajá-los a explicitarem suas 
dúvidas e dificuldades (engajamento agêntico). Cabe salientar que um comportamento 
atencioso ao aluno pode agir de forma a persuadi-lo de que é capaz de realizar as atividades 
solicitadas, aumentando seus níveis de autoeficácia com relação às demandas acadêmicas. 

Em síntese, pode-se constatar que tanto pelo viés direto do engajamento, ou mediado 
pela motivação, três fatores influenciam fortemente o engajamento discente em atividades 
online, são eles: atividades bem orientadas com certo grau de flexibilidade, de qualidade e 
específicas para o contexto de ERE; suporte social, emocional e acadêmico aos estudantes; e a 
incorporação de métodos ativos de ensino. 

Mais do que identificar se há ou não engajamento discente nas atividades do ERE, 
como realizado por Paula et al. (2021), é importante mapear as causas, ou, pelo menos, 
providenciar ao leitor descrições do contexto, do(s) método(s) de ensino adotado e das 
atividades que sejam suficientes para a formulação de hipóteses que os relacionem com os 
níveis (e dimensões) de engajamento identificados. Desse modo, o professor interessado em 
engajar seus estudantes nesse período de dificuldades pode ter algumas alternativas para 
incorporar em sua prática. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste artigo, foi realizada uma breve discussão sobre algumas perspectivas e dimensões 
do engajamento discente, diferentes formas de medir o construto e os fatores que podem 
impactar no engajamento do aluno durante o Ensino Remoto Emergencial (ERE). A 
necessidade de tratar esses temas surgiu da análise do artigo de Paula et al. (2021), que 
apresenta uma investigação, realizada por meio de um questionário autodeclaratório, do 
engajamento de um grupo de estudantes em uma disciplina de Física de uma escola pública 
federal durante a pandemia da COVID-19. 

Apesar das facilidades associadas ao uso de questionários de engajamento 
autodeclaratórios, sobretudo em contexto de pandemia, estudos de maior profundidade exigem 
outras fontes de coleta de dados. Além das vantagens óbvias da utilização de múltiplas fontes 
de evidência, que possibilitam a triangulação de dados, o caráter multidimensional do 
engajamento (perspectiva adotada por Paula e colaboradores) requer o uso de múltiplas 
técnicas de coleta de dados. Por exemplo, o questionário autodeclaratório é mais adequado 
para apreender o engajamento emocional e cognitivo, enquanto que a observação é capaz de 
aferir de forma mais precisa o engajamento comportamental. 

Entender os fatores que levam os estudantes a se engajarem no ERE é tão importante 
quanto analisar o aumento ou redução nos níveis engajamento discente. Nesse sentido, 
destacam-se a utilização de métodos ativos de ensino, o suporte social e acadêmico provido 
pelo professor e a qualidade do material de estudo (adequado à realidade do estudante). Os 
dois primeiros fatores colocam em evidência a importância da interação entre alunos e entre 
estes e o professor. Aulas síncronas, mesmo que em pouca quantidade, podem ser cruciais 
para o fomento e manutenção do engajamento. Mesmo nos casos em que isso não é possível, 
manter contato constante com a turma é importante. Atividades assíncronas e colaborativas 
podem cumprir, mesmo que de forma limitada, o papel de manter os alunos engajados nas 
atividades. Tais considerações são feitas tendo em vista o contexto apontado por Paula et al. 
(2021), no qual os alunos, por mais que tenham dificuldades de acesso em alguns momentos, 
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têm compromisso com a 
escola e com as atividades didáticas. Segundo os autores, a 
turma analisada já era engajada anteriormente ao período remoto emergencial. Como já 
salientado na introdução, outros fatores, externos à escola influenciam no engajamento dos 
alunos. 

A partir das discussões do presente artigo, é salutar indicar que investigações similares 
à realizada por Paula et al. (2021) considerem diferentes indicadores e instrumentos para a 
coleta de dados acerca do engajamento dos estudantes, principalmente tendo em vista o 
caráter multidimensional do construto. Ademais, é necessária a condução de pesquisas em 
contexto brasileiro que, além de informar a presença ou não de engajamento durante o ensino 
remoto, explicitem os fatores que o afetam, relacionando-os com as propostas metodológicas e 
o contexto específico. 

Neste diálogo com Paula e colaboradores, espera-se contribuir com o campo ainda 
escasso de pesquisas sobre os impactos da pandemia da COVID-19 na educação. Afinal, nada 
garante que outras crises sanitárias como essa não aconteçam no futuro. As pesquisas 
desenvolvidas sobre esse período lançarão luz às decisões que podem vir a ser necessárias 
para a educação brasileira. 
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